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RESUMO

Trata-se de um estudo bibliográfico que tem por objetivo analisar como a comunicação entre o 
tutor e o aluno e também entre os alunos, é fundamental no processo de ensino-aprendizagem. 
O diálogo proporciona motivação, troca de experiência e aprendizagem interativa. As tecno-
logias de Informação e Comunicação (TICs) consistem em um eixo de sustentação da Educação 
à distância (EAD). A inovação permitiu a comunicação efetiva no processo de aprendizado, por 
meio de ferramentas como fóruns de discussão, chats, wikis, videoconferências, alguns recur-
sos imprescindíveis na mediação do conhecimento, através da EAD.
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ABSTRACT

It is a bibliographic study that aims to analyze how the communication between the tutor and 
the student and also among the students, is fundamental in the teaching-learning process. The 
dialogue provides motivation, exchange of experience and interactive learning. Information 
and Communication Technologies (ICTs) consist of an axis of support for Distance Education 
(EAD). The innovation allowed effective communication in the learning process, through tools 
such as discussion forums, chats, wikis, videoconferences, some essential resources in the me-
diation of knowledge, through EAD.
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INTRODUÇÃO

A evolução das Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TICs) proporcionou a ascensão 
da educação à distância (EaD). A EaD constitui-
se de um importante meio da aprendizagem do 
século XXI, levando conhecimento a pessoas 
distantes geograficamente. Portanto, viabiliza 
o saber e propicia a interatividade.

A tecnologia oportuniza recursos de apren-
dizagens na EaD, ferramentas como wikis, fó-
runs, chats, videoconferências, entre outros, 
são fundamentais no processo ensino-aprendi-
zagem, possibilita a comunicação efetiva en-
tre os tutores e alunos, faz da EaD  um ensino 
presente.

Este diálogo entre os discentes e a tutoria 
é primordial durante aprendizagem na educa-
ção à distância, constituindo-se responsável 
pelo interesse e desenvolvimento do assunto 
em que se estuda, promovendo o conhecimen-
to individual e coletivo entre os envolvidos 
neste processo.

O presente artigo tem por objetivo anali-
sar a comunicação entre o discente e o tutor 
favorece a aprendizagem. A interação promovi-
da através de feedback de atividades, além de 
motivacional, conduz a discussão e argumen-
tação sobre ideias, produzindo conhecimento.
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DESENVOLVIMENTO

Tics e ead: a interatividade da apren-
dizagem

Vive-se a era da mobilidade e da geração 
de cliques. Na atualidade, novos equipamen-
tos, portáteis de alta tecnologia, surgem cons-
tantemente e chegam cada vez mais cedo nas 
mãos das crianças. Estas TICs  levam conheci-
mento, informação de forma rápida e concisa 
as pessoas. 

Frente a isto, faz-se necessário pensar na 
educação. Nesse sentido, Braga (2012, p.43) 
afirma que a “educação e tecnologia são in-
dissociáveis”. Para Borba (2014, p. 17), as “di-
mensões da inovação tecnológica permitem a 
exploração e o surgimento de cenários alterna-
tivos para a educação”.

“As novas tecnologias de informação e 
comunicação se tornaram a espinha dorsal da 
modernidade, pois acessar, compreender e 
utilizar estas ferramentas de forma eficaz é a 
chave para o desenvolvimento de indivíduos e 
comunidades” (KNOP, 2014, p. 20). Para o au-
tor, as TICs são estratégias de mudanças, fer-
ramentas de produção de serviços e bens, de 
melhorias e amplificação de oportunidades da 
educação.

A disseminação da educação à distância 
acontece em paralelo a crescente inovação de 
TICs. Atualmente, inúmeras são as oportuni-
dades de aprender e aperfeiçoar conhecimen-
to. Através do sistema de UAB (Universidade 
Aberta do Brasil) garante-se educação gratuita 
e possibilita as pessoas adquirir informação e 
aprendizado, distante geograficamente da ins-
tituição de ensino, contanto que tenha acesso 
à internet. 

Para Mill e Pimentel (2013, p. 16):

A EaD se beneficia dessas possibilidades de levar 
informações ao sujeito em sua singularidade e 
em seu tempo-espaço particular de vida (uni-
dade demográfica), pois, pela telemática, lo-
caliza-se (sic) os estudantes e professores onde 
estiverem e quando, criando a oportunidade de 
comunicação e discussão de determinado tema.

Livingstone e Helsper (2007, p. 685) res-
saltam que “crianças e jovens que usam a in-
ternet com mais frequência têm mais oportuni-
dades online”. Entretanto, geralmente os polos 
de EaD, do sistema UAB, oferecem o laborató-
rio de informática, viabilizando a construção 

do conhecimento , independente da situação 
social.

As ferramentas tecnológicas proporcio-
nam interatividade nos ambientes EaD. Através 
delas é possível, dialogar, trocar informações, 
visualizar inclusive os colegas e tutores atra-
vés de web conferências, constitui-se um im-
portante recurso de aprendizagem, sem a TICs, 
seria impossível. Para Coll (2014), as TICs são 
ferramentas dinâmicas que permite concreti-
zar o ensino e oportuniza aos alunos e educa-
dores aperfeiçoar a aprendizagem.

A construção do conhecimento na educa-
ção à distância é um processo contínuo de tro-
ca de informações, promovido através da inte-
ração dos professores, tutores e alunos, para 
Dutra e Pereira (2015, p. 9) “o docente orienta 
a aprendizagem e aprende junto com o dis-
cente”. Portanto, usufruir da tecnologia para 
propagar a educação é remodelar a aprendiza-
gem, torná-la dinâmica e interativa. Em suma, 
Preti (2009) compreende a educação a distân-
cia como uma modalidade de prática educativa 
que democratiza o conhecimento.

A comunicação do tutor: uma reflexão 
sobre suas competências

O ofício do tutor sofreu transformações ao 
longo dos anos. Segundo Machado et al. (2004), 
o método de tutoria nasceu no século XV, era 
utilizada para infundir conduta moral, de ca-
ráter religioso entre os estudantes. Conforme 
a autora, apenas à partir século XX o tutor 
assumiu o papel de orientador educacional e 
acompanhante de trabalhos acadêmicos, sendo 
estas funções adicionadas a ele inclusive atual-
mente na educação a distância.

Diversas competências são atribuídas ao 
tutor, diante das inovações é preciso saber li-
dar com materiais didáticos produzidos através 
de meios eletrônicos, trabalhar em ambientes 
distintos, conviver com diversificadas formas 
de avaliação e acompanhar ritmos diferentes 
(DEMO, 1998).

A mediação da educação a distância é fei-
ta por tecnologia (TEODORO, 2015), em vista 
disso, além das habilidades pedagógicas, di-
dáticas e pessoais (OLIVEIRA et al., 2004), o 
tutor necessita ter práticas tecnológicas. As 
ferramentas de ensino na EaD carece destas 
técnicas.

Para Tori (2015), a chave da educação con-
temporânea é a motivação, um indivíduo mo-
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tivado, sente-se determinado a realizar ações. 
De acordo com o autor, alguns fatores como 
autonomia, senso de competência e relaciona-
mento contribuem para a motivação. 

Ambientes de ensino da EaD permite co-
nhecer pessoas com ideias diferentes, concede 
ao aluno a competência do diálogo junto com 
os colegas e tutores, esta convivência torna o 
aluno agente ativo da aprendizagem, pois, ele 
aprende questionando os fatos através da co-
municação.

Recursos metodológicos utilizados no ensi-
no à distância como videoconferências, chats, 
wikis, fóruns, entre outros, constitui-se um 
fator motivacional para o aluno, visto que, 
permite a interlocução no processo de ensino
-aprendizagem. Estas ferramentas de instrução 
produzem conhecimento.

Orientar e mediar a construção do conhe-
cimento na EaD, é um atributo do papel do 
tutor de fundamental importância neste pro-
cesso de motivação do aluno. Adotar diversas 
posturas é uma qualidade tutorial.

Segundo Esquincalha e Abar (2016), o tu-
tor tem diferentes posturas de mediar os fó-
runs de aprendizagem. Para o autor tem a me-
diação que gerencia o fórum, ora que convida a 
reflexão, ora mostra domínio de conteúdo, ora 
incentiva a interação dos cursistas e também a 
mediação que incentiva o aprofundamento das 
discussões.

Para o autor, as diferentes mediações, 
facilitam e organizam a comunicação entre 
cursistas e tutores, as diferentes opiniões pro-
piciam o questionamento e consiste em uma 
estratégia didático-pedagógica, oportunizando 
aos alunos de se posicionarem a respeito de um 
determinado assunto, buscado novas fontes de 
pesquisa e releitura do material proposto no 
curso.

Em relação à comunicação na educação 
a distância, Preti (2009, p.27-28), enfatiza-a 
como bidirecional: 

A comunicação: que deverá ser bidirecional, 
com diferentes modalidades e vias de acesso. 
A comunicação multimídia, com diversos meio 
e linguagens, exige, como qualquer aprendiza-
gem, uma implicação consciente do aluno, uma 
intencionalidade, uma atitude adequada, as 
destrezas e conhecimentos prévios necessários, 
etc. Os materiais utilizados também devem estar 
adequados aos interesses, necessidades e nível 
dos alunos. Esta capacidade de adaptação aos 
interesses dos alunos é uma das características 
dos recursos multimeios interativos bem dese-
nhados. Ainda que a comunicação multimídia 
favoreça a aprendizagem, ela não a garante. A 

comunicação multimídia se produz entre o me-
diador (professor, orientador acadêmico, tutor, 
autor) e o aluno com a ajuda dos diversos meios 
e diversas linguagens, embora seu principal meio 
seja ainda a escrita. É necessário que o media-
dor conheça as novas tecnologias para direcionar 
sua utilização e aplicabilidade em seu trabalho 
diário, junto aos seus alunos.

Este diálogo entre tutores, cursistas, pro-
fessores, consiste em um importante direciona-
mento da aprendizagem. Por sua vez, através 
da informação, orientação e do conhecimento, 
o tutor, esclarece dúvidas e fomenta o estudo, 
motivando a aprendizagem autônoma e cole-
tiva.

Conforme se observa o exercício da tuto-
ria requer algumas qualidades, para Esquinca-
lha e Adir (2016, p.60, apud Aretio, 2001), são 
essenciais para atividades tutoriais na EaD: 

Cordialidade, aceitação, honradez, empatia e 
capacidade de desenvolver uma escuta/leitura 
inteligentes. A cordialidade se refere a deixar o 
cursista confortável; a aceitação, a compreen-
der sua realidade; a honradez trata de ser sem-
pre honesto com o cursista; e, por fim, a empatia 
remete ao estreitar os laços. Essas característi-
cas refletem a importância do componente afe-
tivo no exercício da tutoria a distância, em que 
o cursista tende a se sentir sozinho e as taxas de 
evasão são relativamente altas.

A aprendizagem centrada no aluno, a fle-
xibilidade de tempo e lugar de estudo possibi-
lita ao aluno determinar o ritmo. Entretanto, o 
acompanhamento do tutor, com feedbacks de 
atividades, incentivo, valorização, empatia e 
a afetividade deixa o aluno motivado a conti-
nuar.

A partir do momento em que o tutor participa 
do processo de ensino- aprendizagem, buscando 
propiciar a interatividade e a reflexão em rela-
ção ao conteúdo trabalhado pelo professor for-
mador, o aluno demonstra maior motivação em 
aprender, pois percebe que existe alguém ao seu 
lado nesta árdua caminhada acadêmica (DUTRA; 
PEREIRA, 2015, p.12).

Portanto, atribui-se ao tutor funções es-
senciais, diante do cenário de formação e 
aprendizado do aluno na educação à distância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo apresentou uma refle-
xão sobre a importância da comunicação entre 
tutor e aluno no processo de aprendizagem na 
educação à distância. Ressalta-se a contribui-
ção das TICs como meio tecnológico que viabi-
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liza a EaD.
A diversidade de recursos midiáticos ofe-

recidos pelas TICs proporcionam a EaD ambien-
tes de aprendizagem interativos. A tecnologia 
democratiza o ensino e torna-o versátil, faz 
do aluno um agente ativo, construtor de um 
aprendizado autônomo.

Desta forma, observou-se que a atividade 
tutorial requer conhecimento sobre as ferra-
mentas tecnológicas, além disso, ter habilida-
des afetivas, a fim de mediar, orientar, instruir 
e motivar o aluno. A educação a distância cons-
titui-se de oportunidade de adquirir conheci-
mento constantemente, sem fronteiras.
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